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Depois das tradicionais e necessárias comemorações de um ano que se foi e de outro que se inicia, estamos 
de volta, com alegria, à nossa honrosa missão de dar o melhor de nós para aproximarmos o Crea-ES, de forma 
segura e  progressiva, da verdadeira posição que lhe cabe no cenário capixaba.

Ao longo de quase meio século, foi o esforço de muitas pessoas que trouxe o Crea até a sua posição atual. 
Várias gestões se sucederam, cada uma buscando, ao seu estilo, dentro das condições políticas 
e sócio-econômicas da época, transpor obstáculos, fiscalizar o exercício da profissão e valorizar 
nossos profissionais. 

E esse quase meio século de existência do Crea-ES coincide com uma era em que como nunca, 
em toda a história da Humanidade, temos assistido ao desmoronar de mitos e de sistemas, em 
veloz e aparentemente incessante quebra de paradigmas. 

Reputações e currículos têm desmoronado às mancheias; a estrela da hora vive seus 15 
minutos de fama, nem sempre dignificantes; a sociedade midiática faz com que grupos de pessoas 
entrem em transe e gritem palavras de ordem, freneticamente, à simples visão de uma câmera de 
emissora de tv. Sem contar a violência, com todas as suas lamentáveis faces, à qual assistimos 
feito massa amorfa, como figurantes de seriados.

Mas, para além de todos esses componentes de histeria coletiva, a realidade exige que vivamos a nos preparar 
para o novo desafio que já nos chega no telejornal da hora do café da manhã.

Como se personagens de uma guerra, vivemos um constante traçar de estratégias. Conforme ensina o profes-
sor Idalberto Chiavenato, a maior estrela viva do ensino de administração no Brasil, ao discorrer sobre as origens 
do planejamento estratégico: “As constantes lutas e batalhas ao longo dos séculos fizeram com que os militares 
começassem a pensar antes de agir. A condução das guerras passou a ser planejada com antecipação”.

Pois já faz tempo que o Crea-ES, a exemplo de importantes empresas, corporações e órgãos públicos, se junta 
a essa constatação de que as variáveis presentes no dia-a-dia da condução de uma instituição da estatura do 
nosso Conselho exigem que estabeleçamos e revejamos sempre as estratégias de crescimento, de consolidação, de 
inserção nos meios políticos e na comunidade científica do Espírito Santo. 

Foi assim, com a substancial participação dos profissionais do Crea nos nossos planejamentos estratégicos, 
que nasceu o projeto coletivo cujas diretrizes coroaram de êxito, devidamente aferido por pesquisa científica de 
instituição largamente acreditada, o nosso primeiro triênio na Presidência do Crea-ES, no período de 2006-2008.  

Esta nova edição da sua revista Tópicos faz um mergulho nesses três últimos anos e traz para você uma síntese 
dos principais pontos definidos em nosso planejamento estratégico. 

Quanto do planejado já pôde ser executado? Quais os pontos em que a realização está a caminho? O que terá 
de ser retomado ou intensificado, por conta do nosso 13º planejamento estratégico, recém-definido pelos profissio-
nais do Crea, com sua abalizada crítica e sua reconhecida competência, para o triênio 2009-2011?

Nosso segundo mandato, a que fomos reconduzido com votação recordista, deverá ser um tempo de consolidação 
das relações institucionais, setor em que o nosso projeto coletivo já ostenta o mérito de ter inserido o Crea-ES nos mais 
importantes fóruns de atuação política, de ensino-aprendizagem, de ciência e tecnologia e do terceiro setor.

Também,como instituição cidadã que somos, daremos especial atenção à sustentabilidade econômica e finan-
ceira do Conselho, além de voltar nosso foco para novos vieses potencializadores de desenvolvimento econômico, 
social e ambiental para o Espírito Santo e para o Brasil. Tal é a nossa responsabilidade social.

É com esse arsenal, devidamente detalhado nas páginas desta edição, que nosso projeto coletivo enfrentará 
a guerra do dia-a-dia pela valorização do nosso profissional e pela nossa inserção, cada vez maior, nas decisões 
mais importantes para a vida capixaba. Nosso conhecimento e nosso espírito de pesquisadores jamais haverão de 
faltar ao Estado do Espírito Santo.

Tenhamos todos, juntamente com nossos familiares e amigos, um 2009 de saúde e alegria, pleno de cresci-
mento pessoal e profissional.

Boa leitura. 

Editorial

Eng. Civil e de Seg. do Trab. Luis Fiorotti
Presidente do Crea-ES
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Metas são cumpridas e profissionais 
aprovam projeto coletivo do Crea
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2006 - 2008

O sucesso de um projeto corporativo 
decorre essencialmente da 
confiabilidade que o gestor e sua 
equipe, em processo de empatia, 
conseguem gerar nas pessoas que 
compõem o sistema, em todos os 
seus níveis. E é mais significativo 
ainda quando se trata de um 
projeto coletivo, situação em que 
cada profissional, colaborador 
e parceiro envolvido, de caráter 
físico ou jurídico, se sente parte 
integrante e por isso se esforça com 
alegria para pôr o melhor de si  no 
empreendimento.
Esta edição registra um período 
vitorioso da caminhada rumo ao 
Crea-ES que todos queremos. E 
projeta, para o próximo triênio, uma 
ampliação ainda maior do espectro 
de abrangência dos serviços, da 
responsabilidade social e do perfil de 
entidade cidadã que os profissionais 
do Crea já aprovaram, em recente 
pesquisa. 

PROMESSA É DÍVIDA

No período de janeiro de 2006 a dezembro de 
2008, o projeto inovador do Conselho Regional de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia do Espírito Santo 
(Crea-ES) registrou conquistas essenciais para seus 
profissionais e para a população do estado.

Mantendo seu foco na melhoria crescente 
da fiscalização do exercício legal da profissão, o 
Conselho vem cumprindo, por intermédio de seus 
dirigentes, profissionais, colaboradores e entida-
des parceiras de caráter público, da iniciativa pri-
vada e do terceiro setor, seu papel de instituição 
cidadã voltada para o desenvolvimento econômi-
co e social, em bases sustentáveis.

A constante valorização de seus profissionais 
e estudantes e a oferta de melhores serviços à 
comunidade garantiram a sustentabilidade eco-
nômica e financeira do Crea-ES, consolidaram 
importantes relações institucionais e colocaram 
o Conselho em destaque no cenário nacional, de-
vido à eficiência da fiscalização.

Focado em temas relevantes para os capixa-
bas, o Crea-ES vem atuando em diversas frentes, 
emprestando seu pensamento cartesiano e seu 
conhecimento tecnológico para ajudar a garantir 
a qualidade de vida da população, como a mo-
bilidade urbana; a acessibilidade; o uso racional 
do solo, rural e urbano; o agronegócio, familiar e 
empresarial; o saneamento básico e o desenvolvi-
mento de Planos Diretores Participativos (PDPs).

Recordista - A gestão 2006-2008, presidida 
pelo Eng. Civil e de Seg. do Trab. Luis Fiorotti, já 
reconduzido e reempossado no cargo para mais 
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um triênio, após votação recordista, gerou ainda 
ao Crea-ES o reconhecimento pela excelência no 
trabalho, como atesta a última pesquisa de opi-
nião, realizada com dados de 2008, pela Enquête 
Pesquisa e Gestão da Informação.

O primeiro mandato do Presidente Fiorotti 
ficou marcado como um inédito período de pro-
dutividade, em decorrência de iniciativas como 
a conclusão de projetos; inovações em gestão e 
tecnologia; valorização profissional; descentrali-
zação dos serviços; educação a distância e com-
promisso com as questões da comunidade.

Os dados da pesquisa apontam ainda para 
a aprovação da eficiência no atendimento; os 
serviços on line; a ampliação dos postos de aten-
dimento; importantes palestras e seminários; e o 

envolvimento com urbanidade e cidadania.
Os profissionais ouvidos pela pesquisa apon-

tam o resultado das atuações diretrizes do Crea-ES 
como projeto vencedor não apenas por conta da 
competência no cumprimento de sua missão de 
zelar pelo exercício da profissão e pelas suas reali-
zações. Também mereceram a aprovação dos entre-
vistados as melhorias físicas de suas instalações e 
o tratamento dado a todo o material de divulgação 
do Conselho, como a revista Tópicos e seu endereço 
eletrônico na internet (www.creaes.org.br). 

Credibilidade - Os resultados comprovam a 
satisfação com a quantidade e a qualidade dos 
serviços oferecidos pela instituição. Dos senti-
mentos citados pelos entrevistados, os que mais 
refletem a sensação com relação ao desempenho 

da atual gestão são “respeito” e “credibilidade”.
A qualidade do trabalho desenvolvido tam-

bém fez com que o Conselho chegasse ao recorde 
de novos registros, atingindo a marca de 27,10 
mil profissionais ativos, sendo 14,23 mil com ori-
gem no Crea-ES. Só no primeiro ano de mandato 
do Presidente Fiorotti, o crescimento foi de 31%.

No primeiro semestre de 2008, a Unida-
de Operacional contabilizou um aumento de 
35,48%, o equivalente a um acréscimo de 469 
profissionais, ainda sem contar os novos vistos 
concedidos a profissionais de diferentes estados 
que atuam no Espírito Santo. 

Outro recorde registrado pela pesquisa Enque 
te está ligado  ao crescimento do volume de servi-
ços prestados, que ficou em 32%. Foram 24,66 mil 

O 13º Planejamento Estratégico 
Institucional veio estabelecer diretrizes 
para que o Crea intensifique ainda mais 

sua inserção nos principais fóruns de 
discussão da sociedade capixaba



neração, pelotização e agricultura.
Durante o primeiro mandato de Luis Fio-

rotti, foram criados postos estratégicos de 
auto-atendimento e também novas agências, 
para facilitar o acesso dos profissionais e da 
população aos serviços oferecidos pelo Crea-
ES. Os procedimentos das divisões da institui-
ção, assim como suas metas, indicadores e 
objetivos, renderam ao Conselho, pela terceira 
vez, a certificação no Sistema de Gestão da 
Qualidade ISO 9001:2000, pela certificadora 
British Standards Institution (BSI).

TV Crea - Para estimular ainda mais a inte-
ratividade, o Conselho investiu no lançamento do 
Portal e da Agência Virtual do Crea na internet, 
tornando possível o acompanhamento, ao vivo, 
pela TV Crea, das sessões plenárias e eventos 
como palestras e cursos. Tratava-se de antiga 
reivindicação de profissionais do interior. 

Exibindo um conteúdo mais completo e orga-
nizado, o novo Portal proporciona melhor navega-
bilidade, oferece mais segurança e dinamismo, e 
disponibiliza mais de 30 serviços, antes realizados 
exclusivamente na sede do Conselho. Essa reestru-
turação foi motivada pelo alto índice de visitas ao 
site, que já passa de 800 usuários/dia.

Dentro da linha de respeito pelo profissional 
e serviços para a comunidade, o Crea-ES deu 
início, em 2008, ao seu maior concurso público, 
para preencher vagas de níveis médio e superior 
existentes no quadro permanente e também para 
formar cadastro de reserva. Com validade de 
dois anos, 1,61mil pessoas se inscreveram para 
a primeira fase, em um processo marcado pela 
transparência e pela lisura.

Também é do Crea-ES o mérito de ter criado o 
primeiro Grupo de Trabalho Tecnólogos do Brasil, 
dando a esses profissionais mais condições de 
obter reconhecimento no mercado. 

Nas próximas páginas, você encontrará um 
detalhamento das conquistas obtidas pelo proje-
to coletivo do Crea-ES no período de 2006-2008.

Veja também as novas metas desse projeto 
coletivo para o período 2009-2011. 

REVISTA TÓPICOS - NOVEMBRO/DEZEMBRO - 2008

8

Aserviço da coletividade

ações de fiscalização, em 2008, contra 20,07 mil no 
mesmo período de 2007. Também houve crescimento 
no cadastro de Anotações de Responsabilidade Téc-
nica (ARTs). Já o número de empresas registradas 
cresceu 55,38%, só no ano passado.

As metas desenvolvidas pelo Conselho, 
no período 2006-2008, atenderam a três di-
retrizes instituídas no seu 12º Planejamento 
Estratégico Institucional: “O Crea a serviço da 
coletividade”; “O Crea e os desafios tecnológi-
cos”; e “O Crea como modelo de organização”. 
Todas as ações atenderam ao proposto, ates-
tando o compromisso do Conselho de atuar em 
benefício da sociedade.

Entre os principais eixos trabalhados, pon-
tificam a divulgação dos serviços públicos de 
Arquitetura, Engenharia e Agronomia; a estrutu-
ração do Crea-Júnior e  da Mútua; a formulação 
de políticas públicas institucionais; a inserção do 
Conselho em importantes fóruns ligados à cadeia 
produtiva dos setores estruturantes da economia 
do Estado; a instauração da Câmara Especializada 

de Engenharia e de Segurança do Trabalho; a de-
fesa da Lei do Salário Mínimo Profissional (SMP); 
e a valorização dos conselheiros e funcionários 
do Crea-ES.

Postos de trabalho - O Conselho atuou ainda 
na divulgação do Programa de Arquitetura e Engenha-
ria Social em todos os municípios do Espírito Santo, 
para prestar assistência técnica gratuita a famílias 
de baixa renda e aumentar o campo de trabalho dos 
profissionais que atuam no estado. 

Além disso, o Crea-ES promoveu relevantes 
ações ambientais, com destaque para os ciclos 
de palestras sobre as mudanças climáticas e dis-
cussões sobre a melhoria do transporte coletivo 
de massa e os alternativos, com destaque para o 
incentivo à implantação de ciclovias e o estímu-
lo ao uso da bicicleta como meio de transporte, 
além de atividade de lazer que favorece a melho-
ria da saúde.

Qualidade - O Conselho apoiou ainda pro-
jetos de pesquisa e a implantação de novos 
empreendimentos dos setores siderúrgico, mi-

A inauguração da Agência Vitória se traduz em descentralização, agilidade, 
conforto e acessibilidade, elementos essenciais ao bom atendimento 
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Difícil se deslocar para estudar?
Calma, o Educ vai até você. 
Do desafio inicial, oferecer atualização aos diplomados em Engenharia, 
Arquitetura, Agronomia e profissões afins, o Educ evoluiu ampliou sua atuação 
e permitiu a inserção da sociedade

Aserviço da coletividade

Parcerias, cursos, convênios, descontos. Sin-
tonia fina com as crescentes exigências geradas 
pela inovação tecnológica e pelas pesquisas do 
setor. Assim é o dia-a-dia do programa Educação 
Continuada e a Distância (Educ).

O Educ representa uma evolução significa-
tiva nas atividades de atualização profissional e 
educação promovidas pelo Crea-ES, ao oferecer 
cursos, palestras e seminários, nas modalidades 
presencial e a distância, e ainda especialização, 
voltada para indústria e meio ambiente.

O desafio inicial era oferecer atualização aos 
profissionais da área tecnológica. Mas o projeto 
ganhou proporções que permitiram a inserção da 
sociedade, agregando novos conhecimentos e in-
formações referentes ao mercado de trabalho.

Para isso, são firmadas parcerias entre o 
Conselho e as instituições educacionais do es-
tado, prevendo mensalidades com descontos 
para todos os profissionais registrados e seus 
dependentes, em caso de pós-graduação e outros 
cursos de especialização.

Trata-se de acesso facilitado às novida-
des tecnológicas e às discussões que per-
meiam o ambiente acadêmico. O Crea oferece 
também, por meio de convênios, descontos 
em cursos de idiomas, nas mais conceitua-
das escolas especializadas do estado. 

Já a interação com profissionais que atuam em 
grandes empresas é mais uma alternativa adotada 
pelo Conselho, para promover a troca de idéias e 
debates sobre temas relativos à área tecnológica, a 
partir da realização de workshops e palestras.

Interior - Para isso foi necessário identificar 
as demandas atuais e inseri-las nas atividades pro-
postas pelo Educ. Uma das ferramentas utilizadas 
para compreender os anseios dos profissionais foi 
a criação de uma enquête, disponibilizada no site 
do Crea, para democratizar a escolha dos temas 
considerados importantes na formulação de cursos 
a serem oferecidos. Além disso, a sondagem trouxe 

uma percepção mais clara das necessidades de 
cada região do estado, possibilitando a reciclagem 
dos profissionais do interior.   

O mais recente acordo do Educ foi firmado 
com a Universidade Federal do Espírito Santo 
(Ufes), para possibilitar a implementação de cur-
sos de pós-graduação lato sensu e de extensão, 
e eventos como conferências e palestras, nas 
modalidades aberta e a distância. O documento 
pretende ainda proporcionar, aos alunos da Ufes, 
a oportunidade de realização de estágio no Crea, 
como forma de complemento no ensino e na 
aprendizagem.

Atividades promovidas pelo Educ são sempre concorridas
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Mútua duplica número de
associados no Espírito Santo
Criada sem fins lucrativos, a Mútua-ES é recordista em adesões ao 
Tecnoprev, do Banco do Brasil, e faturou no ano passado o quarto 
lugar nacional  em aumento de associados 

No triênio 2006-2008, o Crea estrei-
tou ainda mais sua relação com a Mútua 
- Caixa de Assistência dos Profissionais do 
Crea-ES. As ações do Conselho para pro-
mover sua reestruturação apresentaram 
resultados positivos, gerando a duplicação 
do número de associados, o que eleva a  
Mútua à condição de entidade imprescin-
dível para os profissionais da área tecno-
lógica no Espírito Santo.      

Com a crescente oferta de produtos, ser-
viços e benefícios, a Mútua se aproxima da 
marca de mil associados e ultrapassa a cifra 
de R$ 6 milhões em benefícios. A Caixa de 
Assistência oferece auxílio aos profissionais, 
como na compra de material de construção; 
financiamento de estudos; tratamento médico 
e odontológico, aquisição de equipamentos e 
auxílio natalidade.        

Além dos benefícios reembolsáveis, a 
Mútua oferece, a seus associados, convê-
nios com hotéis, pousadas, academias e 
franquias, além de disponibilizar o plano de 
previdência Tecnoprev, que proporciona uma 
renda complementar ao benefício pago pela 
Previdência Social. 

Empréstimo - A entidade disponibiliza 
ainda recursos financeiros para atender ne-

Em 2008, a Mútua do Espírito Santo ficou 
em primeiro lugar em adesões ao Plano de 
Previdência Complementar (Tecnoprev), que 
atende a uma das maiores reivindicações 
dos profissionais registrados nos Creas, e é 
administrado pelo BB Previdência, do Banco 
do Brasil. Também foi a quarta do País em 
aumento do número de associados. 

Para divulgar ainda mais os serviços, a 
entidade tem realizado, em parceria com o 
Crea, palestras em empresas de vários mu-
nicípios capixabas, além de campanhas para 
se aproximar dos profissionais.

A crescente procura pelos benefícios 
oferecidos fez com que a direção optasse 
por mudar de endereço, instalando-se no 
Shopping Boulevard, na Reta da Penha, fi-
cando mais próxima à Agência Crea Vitória, 
na Praia do Canto.

Entidade sem fins lucrativos, a Caixa de 
Assistência foi instituída pela Lei Federal 
6.496/77, que tem como missão e objetivos 
institucionais apoiar os profissionais do Sis-
tema Confea/Crea em todo o Brasil. 

No Espírito Santo, oferece inúmeros con-
vênios, produtos, serviços e benefícios aos 
profissionais registrados no Crea-ES e a seus 
familiares.

cessidades de interesse profissional e pesso-
al do associado, sob forma de empréstimo.

Os resultados estão entre os melhores do 
País, fomentando, assim, o desenvolvimento, 
e proporcionando assistência de qualidade 
aos profissionais e seus dependentes. 

Diretor Geral da Mútua, Eng. Agrônomo 
Paulo Helder Carnielli
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O Crea-ES Júnior viveu, no ano passado, 
seu momento de maior importância. No perí-
odo de 2 a 6 de dezembro, uma delegação da 
entidade participou,em Brasília, do Congresso 
Mundial de Engenheiros (WEC). Sua presidente, 
Mônica Ventorim, escolhida como representan-
te nacional do Crea-Júnior, discursou na aber-
tura do evento, para uma platéia formada por 
representantes de entidades e profissionais da 
área tecnológica de várias partes do mundo.

Já consolidado como importante ponto de apoio 
a profissionais recém-formados e estudantes dos 
cursos abrangidos pelo Crea-ES, o Crea-ES Júnior 
está instituído e funcionando com suporte logístico 
e financeiro do Conselho. Em apenas um ano, a atual 
gestão já conquistou avanços significativos, sendo 
inclusive considerada referência nacional, na realiza-
ção de eventos das áreas de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia, em todos os níveis de formação. 

Só nos primeiros três meses de existência, 
quase 500 estudantes confirmaram participação 
na entidade estudantil. Várias parcerias foram fir-
madas, garantindo a participação do Crea-ES Júnior 
em importantes eventos capixabas e nacionais.

Para aproximar os futuros profissionais do 
Crea-ES, foram promovidas, em 2008, palestras, 
cursos e minicursos sobre temas como empre-
endedorismo e valorização profissional.

A atual diretoria, cujo mandato começou em 

CREA-ES JÚNIOR

Estudante capixaba discursa 
no Congresso Mundial de Engenharia
A entidade é jovem, tem nome de Júnior, mas o comportamento dos representantes 
dos estudantes capixabas da área tecnológica, quando considerado o curto tempo de 
existência do grupo,  já pode ser considerado master

2008 e vai até 2010, foi apresentada durante a 900ª 
Sessão Plenária do Conselho, em dezembro de 2007, 
na Câmara Municipal de Vereadores de Vitória. 

O trabalho da entidade tem despertado interesse 
de estudantes da área tecnológica. Em São Mateus, 
no norte do estado, um grupo de alunos propôs a 
indicação de coordenadores locais, o que facilita a 
interação entre os estudantes da Região Metropolita-
na e os dos demais municípios capixabas. 

A próxima etapa será definir um núcleo do 
Crea-ES Júnior no sul do estado, como resultado 

do projeto de interiorização definido no planeja-
mento estratégico do Conselho.

Em conjunto - A entidade atua em conjunto 
com a Federação Capixaba dos Jovens Empreen-
dedores (Fecaje), o Centro da Indústria do Espírito 
Santo Jovem (Cindes Jovem) e a Confederação 
Nacional de Jovens Empreendedores (Conaje).

Um dos projetos que receberam apoio do Crea-
ES Júnior foi a Carreata do Imposto, realizada no 
último mês de maio, visando a alertar a população 
sobre os impostos pagos. Os organizadores também 
esclareceram a quantidade de tributos existentes e 
que a arrecadação deve ser repassada aos contri-
buintes de forma eficaz e adequada.

O Crea-Júnior contará, ainda em 2009, com 
uma sala exclusiva na sede do Conselho, para 
realização de reuniões e melhor organização das 
ações. Para transmitir aos filiados os desafios da 
profissão, pelo ponto de vista da boa técnica, da 
boa postura e da cidadania, a diretoria conta com 
orientação de conselheiros. 

A missão é realizar atividades de interesse da 
sociedade, do futuro profissional, das entidades 
de classe e instituições de ensino, visando à inte-
gração dos pretendentes ao registro profissional 
no Crea-ES, como estudantes e recém-formados 
das áreas de Engenharia, Arquitetura, Agronomia, 
Geologia, Geografia, Meteorologia e afins, em to-
dos os níveis de formação.  

Mônica G. Ventorim, presidente do Crea-ES 
Júnior, durante sua fala no WEC
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Apesar das repetitivas tragédias anuncia-
das, principalmente na época das chuvas de 
verão, a maioria das cidades brasileiras insiste 
em reproduzir modelos falidos, no que se refere 
à ocupação do solo urbano, mobilidade urbana e 
saneamento básico.

Essa é uma das razões que levaram o Crea a 
fiscalizar, em convênio com o Ministério das Ci-
dades, 32 municípios capixabas, durante a fase 
de elaboração de seus planos diretores. A fisca-
lização visou a incentivar os poderes executivos 
a elaborar ou reformular seus planejamentos, 
utilizando a estrutura do Conselho. 

Para coordenar os trabalhos em todo o País, 
a Secretaria Nacional de Programas Urbanos criou 
a Rede de Avaliação e Capacitação para Imple-
mentação dos Planos Diretores Participativos 
(PDPs), que no Espírito Santo tem o apoio do Crea. 
O pesquisador e coordenador estadual da Rede é 
o arquiteto André Abe, conselheiro do Crea-ES e 
professor do Departamento de Arquitetura e Ur-
banismo da Ufes. 

Estão sendo avaliados os Planos Diretores de 
14 municípios capixabas, em questões que tratam 
do acesso à terra urbanizada; dos serviços e equi-
pamentos urbanos, com ênfase em habitação, sa-
neamento ambiental, transporte e mobilidade; e do 
sistema de gestão e participação democrática. 

Os municípios são Afonso Cláudio, Anchieta, 
Cachoeiro de Itapemirim, Cariacica, Colatina, 
Conceição da Barra, Guarapari, Linhares, Pi-
nheiros, Santa Teresa, São Gabriel da Palha, São 
Mateus, Vila Velha e Vitória. A seleção atendeu 
a critério do Ministério das Cidades e também a 
informações consideradas relevantes pelas coor-
denação estadual.

Metodologia - Cada estado tem a responsa-
bilidade de articular as organizações sociais para 
participar do processo de avaliação dos PDPs; 
exercer o controle social sobre a pesquisa e rea-
lizar oficinas de debates; discutir de forma parti-
cipativa as definições da aplicação da pesquisa, 
adequando localmente a metodologia nacional, e 
resgatar os processo de elaboração dos planos 

Qualidade de vida para a população,
garantia de mercado para profissionais
Conselho oferece 
consultoria de seus 
profissionais, para que 
municípios elaborem e 
implantem seus PDPs, 
mantendo-se em dia 
com o Estatuto das 
Cidades e com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal  

diretores dos municípios escolhidos.        
A pesquisa obedecerá a critérios previamen-

te estabelecidos pela Coordenação Executiva do 
projeto, composta pela Secretaria Nacional de 
Políticas Urbanas do Ministério das Cidades, 
pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urba-
no e Regional da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (IPPUR/UFRJ), pelo Instituto Polis (ONG 
nacional de estudos, formação e assessoria em 
políticas sociais) e pela Fase (entidade voltada 
para a promoção dos direitos humanos, da gestão 
democrática e da economia solidária).

O Plano Diretor é um instrumento básico da 
política de desenvolvimento do município, com a 
principal finalidade de orientar a atuação, do po-
der público e da iniciativa privada, na construção 
dos espaços urbano e rural, na oferta dos serviços 
públicos essenciais. A partir dele, a cidade passa 
a ter um desenho futuro, com regras e prioridades 
que deverão ser seguidas. Além de uma exigência 
legal, sua elaboração participativa é um exercício 
de cidadania. 

Reunião da Rede de Avaliação e Capacitação para Implementação
dos Planos Diretores Participativos (PDPs), na Ufes: apoio do Crea
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Em mais um importante movimento inserido 
na diretriz “A serviço da coletividade”, o Crea se 
apresenta como apoiador e parceiro do projeto 
“Pensar o Brasil: construir o futuro da nação”, 
idealizado pelo presidente do Conselho Federal 
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (Confea), 
Eng. Civil Marco Túlio.

O projeto  buscará eleger, junto com os 
demais segmentos da sociedade, as priorida-
des e metas a serem trabalhadas no País, em 
nível parlamentar. 

O núcleo do projeto no Estado foi lançado 
durante sessão plenária do Crea, no último 
mês de agosto. A coordenação está a cargo 
do subsecretário de Estado do Trabalho, As-
sistência e Desenvolvimento Social (Setades), 
o Téc. em Eletrônica José Carlos Pigatti, e do 
Eng. Mecânico Tadeu Pissinati, professor do 

Cefetes, como coordenador adjunto.
As primeiras idéias tratam do monitoramento 

das obras do Programa de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), que já é uma realidade, e da dis-
cussão sobre a elaboração do orçamento público 
estadual e o acompanhamento da sua execução, 
já que hoje, em muitos estados, essas atividades 
estão muito distantes da população.

O projeto também vai ao encontro das prin-
cipais metas do importante estudo realizado pelo 
governo estadual, o “Plano de Desenvolvimento 
Espírito Santo 2025”, que tem como objetivo 
agregar esforços na elaboração de ações que 
impulsionem o desenvolvimento do Estado, em 
todas as suas dimensões, reduzindo as desigual-
dades sociais.

O núcleo capixaba do projeto poderá definir 
sobre outras prioridades, a partir de discussões 

realizadas entre seus membros, representantes 
de diversas entidades, tendo o Crea como princi-
pal apoiador e parceiro. A dinâmica será definida 
pelo próprio núcleo, mas, pelo menos uma vez por 
mês, haverá reunião sobre temas de interesse da 
população do Espírito Santo.

Os trabalhos serão realizados com orienta-
ção da coordenação nacional do Projeto Pensar 
o Brasil. Está prevista para 2010, a divulgação 
de um documento-síntese abordando todas as 
discussões promovidas em cada região, para que 
o País tenha um projeto de desenvolvimento, com 
foco na área de infra-estrutura. 	 Entre os objeti-
vos do projeto, estão os temas nos quais o Siste-
ma Confea/Creas tem condições e qualificações 
para se posicionar; propor soluções e oferecer 
sua contribuição ao processo de desenvolvimen-
to nacional; contribuir para a construção de um 
novo modelo, envolvendo todas as organizações, 
órgãos de governo e sociedade; instrumentar e 
proceder a um debate democratizado por todo o 
País; e elaborar documentos e processos na divul-
gação do saber já acumulado, agregado de novas 
propostas de diretrizes e ações.

PROJETO PENSAR O BRASIL

Crea empresta seu saber 
e sua capacidade crítica
Coordenação nacional do projeto prevê,  para 2010, a divulgação de um documento-sín-
tese abordando todas as discussões promovidas em cada região, para que o País tenha 
um projeto de desenvolvimento, com foco na área de infra-estrutura  

Reunião, no auditório do Crea-ES, 
do Projeto Pensar o Brasil: 
responsabilidade social do setor tecnológico 
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 Em 4 de junho de 2008, os 
profissionais da área tecnológi-
ca foram às urnas e elegeram o 
Eng. Agrônomo Helder Paulo 
Carnielli para o cargo de dire-
tor-geral da Mútua/Caixa de 
Assistência dos Profissionais 
do Crea-ES durante o triênio 
2009/2011. “Vamos trabalhar 
forte para representar, aperfei-
çoar e valorizar todos os profis-
sionais da Engenharia, Arquite-
tura, Agronomia, Meteorologia, 
Geografia, Geologia, técnicos, 
tecnólogos e áreas afins. Nosso 
objetivo é levar a todos os pro-
fissionais da área tecnológica 
que atuam no Espírito Santo os 
benefícios proporcionados pela 
Mútua/Caixa de Assistência 
dos Profissionais do Crea-ES, 
além de discutir em nível na-
cional a ampliação dos benefí-
cios sociais”, compromete-se o 
diretor-geral.

Segundo Carnielli, entre as 
propostas que serão colocadas 
em prática pela atual gestão 
da Mútua constam ainda a 
“criação de benefícios coor-
porativos para as entidades 
que desejam oferecer atuali-
zação profissional para seus 
associados; a luta para acabar 

Nova diretoria apresenta prioridades 
da Mútua-ES para o triênio 2009-2011

com a anuidade, uma vez que 
os recursos da mútua são pro-
venientes dos próprios trabalhos 
dos profissionais do sistema com 
participação de 20% do recebi-
mento das alíquotas de ARTs; a 
luta pela criação de um fundo de 
pensão e de investimentos para 
os profissionais do sistema; e a 
construção da nova sede Mútua/

Crea-ES com espaço para as en-
tidades de classe e os profissio-
nais”, e finaliza: “Vamos atuar 
em todas estas frentes, sempre 
com muita transparência”.

Confira no quadro acima a 
composição da nova Diretoria 
da Mútua-ES, empossada dia 5 
de janeiro de 2009, por meio da 
Portaria 003/2009 da Mútua.

Direção Mútua/ES 2009-2011
Diretor-geral: Eng. Agrônomo Helder Paulo Carnielli (C)

Diretor financeiro: Téc. Industrial em Eletrônica Edson Wilson Bernardes França (E)
Diretor administrativo: Eng. Eletricista Olavo Botelho Almeida
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Nova diretoria apresenta prioridades 
da Mútua-ES para o triênio 2009-2011

Mútua – Entidade sem fins 
lucrativos, instituída pela Lei 
Federal 6.496/77, que tem como 
missão e objetivos institucionais 
apoiar as profissões e profissio-
nais do Sistema em todo o Bra-
sil, através de benefícios, convê-
nios e serviços.

Investimento – Os sócios 
corporativos e institucionais es-
tão isentos da taxa de inscrição e 
anuidade. Os sócios contribuin-
tes pagam uma taxa de inscrição 
de R$ 40,00 e anuidade de R$ 
130,00 que poderá ser dividida 
em até 5 parcelas iguais de R$ 
28,00. Todos os sócios têm aces-
so à Previdência Privada, Seguro 
Profissional e a todos os convê-
nios com desconto, como facul-
dades, farmácias, escolas, cursos 
de idiomas, hotéis, pousadas, 
entre outros.

Contato - Av. Nossa Senhora da 
Penha, nº 356, Praia do Canto, 
Boulevard da Praia, 3º andar, 
Lojas 16 e 17, CEP: 29045402 
– Tels.: 9948-4908 / 3325-3166 
/3324-3545
caixaes @mutua.com.br
www.mutua.com.br

O trabalho realizado pela gestão an-
terior tendo como diretor-geral o Eng. 
Eletricista Orlando Zardo Junior, que 
ocupou o cargo até 31 de março de 2008, 
e de seu substituto, o Eng. Civil José Ma-
ria Cola dos Santos, além dos diretores 
financeiro e administrativo, respectiva-
mente, o Eng. Valério Ribon e o Téc. 
Industrial em Eletrônica Edson Wilson 
Bernardes França resultou no crescimen-
to significativo do número de associados 
- atingindo a marca de mais de um mil 
mutualistas, o que rendeu a 4ª colocação 
na campanha “Mutuação 2008” realiza-
da pela Mútua em nível nacional.

“Realizamos um trabalho intenso de 

Reconhecimento
divulgação no interior do Estado com a 
realização de palestras em empresas da 
área tecnológica, para levar aos profissio-
nais o conhecimento sobre os convênios 
e benefícios oferecidos pela Mútua-ES. 
A partir de 2009 vamos intensificar ain-
da mais estas ações”, disse o atual diretor 
financeiro, Téc. Industrial em Eletrônica 
Edson Wilson Bernardes França.

Outra conquista que merece des-
taque foi a transferência da Mútua-
ES para as novas instalações no 
Shopping Boulevard da Praia. Trata-
se de um espaço amplo que oferece 
mais comodidade e conforto para os 
associados.

Saiba mais

Eng. Eletricista Orlando Zardo Junior, ex-diretor-geral); Eng. Civil e de Seg. do Trab. Luis Fiorotti 
(presidente do Crea-ES); Eng. Civil e de Seg. do Trab. Anjelo da Costa Neto (presidente nacional da 
Mútua); Eng. Civil José Maria Cola (ex-diretor-geral); Téc. Industrial em Eletrônica Edson Wilson 

Bernardes França (ex-diretor administrativo e atual diretor financeiro)
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Com o objetivo de criar um fórum capixaba 
para discutir a importância das ciclovias e do 
uso da bicicleta, o Crea-ES tem realizado, desde o 
início do triênio 2006-2008,  uma série de even-
tos sobre o assunto, no sentido de propor uma 
transformação da política de mobilidade, hoje 
centrada no uso indiscriminado do automóvel. 

Para reforçar sua intenção, o Conselho é um 
dos apoiadores do Pedalaço pela Paz, realizado 
há nove anos pelo Movimento Paz Espírito Santo, 
que promove um passeio ciclístico por Vitória e 
Vila Velha, com arrecadação de toneladas de ali-
mentos para instituições beneficentes.

Na mais recente edição do projeto, em 1º 
de junho de 2008, participaram mais de 1,5 mil 
ciclistas.  Sua principal reivindicação se referia 
à implantação de ciclovias, não apenas como 
espaço para a prática de esportes, mas também 
para atender a milhares de pessoas que vão 
trabalhar de bicicleta, um meio de transporte 
barato e não-poluente.

O Crea-ES também participou da 12ª 
Feira do Verde, realizada pela Prefeitura de 
Vitória, na Praça do Papa, O evento é consi-
derado um dos maiores do Brasil, na área de 
educação ambiental, com participação média 
de 150 mil visitantes por ano. O estande do 
Conselho abordou “a importância da criação 
de ciclovias e do uso da bicicleta como meio 
de transporte alternativo para promover a 
saúde das pessoas e do planeta, desconges-

tionar o trânsito e reduzir a emissão de gases 
poluentes”, conforme enfatizou na época o 
presidente do Crea, Luis Fiorotti.

Além de conhecer as publicações do Crea-ES 
relacionadas ao meio ambiente, saneamento bási-
co e mobilidade urbana, os visitantes puderam par-
ticipar, no último dia do evento, do sorteio de uma 
bicicleta. A ganhadora foi a bióloga e professora 
de ecologia Sonia Rodrigues, do curso superior de 
Saneamento Ambiental do Cefetes - Uned Colatina.

Esses novos conceito e abordagem de trans-
porte ambientalmente sustentável defendidos 
pelo Crea-ES consideram a bicicleta como elemen-
to integrante do novo desenho urbano, que deve 
incorporar a construção de ciclovias e ciclofaixas, 
principalmente nas áreas de expansão urbana.

O Conselho foi ainda um dos principais 
incentivadores do projeto “Calçada Cidadã”, 
da prefeitura de Vitória (Lei nº. 6.525/05), que 
obriga à construção e reconstrução de calçadas 
obedecendo aos conceitos de acessibilidade uni-
versal. A medida atende a critérios de declividade 
e largura previamente definidos.

É prioridade do Crea-ES contribuir para am-
pliar as condições de acessibilidade aos porta-
dores de algum tipo de deficiência, condição hoje 
presente em 15% da população brasileira, o que 
equivale a cerca de 28 milhões de pessoas. Sem 
poder se locomover, essas pessoas acabam fican-
do confinadas dentro de suas casas e passam a 
se sentir improdutivas e incapazes.

A atuação do Conselho é dirigida, particu-
larmente, aos engenheiros civis, arquitetos e 
técnicos em edificações, para que, quando da 
elaboração de projetos públicos ou privados, con-
templem a legislação que trata da acessibilidade, 
levando-se em consideração os aspectos legais, 
normativos e técnicos que devem ser obedecidos, 
nos projetos e na construção de edificações de 
espaços públicos, e na fabricação de mobiliários 
e equipamentos que permitam a mobilidade, o 
acesso e a autonomia das pessoas.

Para isso, o Crea-ES orienta seus profissio-
nais e os gestores públicos municipais a trans-
formarem essas diretrizes em políticas públicas, 
se adequando para atender essa parcela repre-
sentativa de sociedade. Mesmo em um prédio 
público ou em uma construção multifamiliar, é 
possível cumprir as exigências que se aproximam 
do ideal, para atender à pessoa com dificuldade 
de locomoção.

Também é objetivo do Conselho orientar a po-
pulação, esclarecendo que a locomoção digna é 
um direito de todos, já que as escolas e universi-
dades ainda não contemplam, em seus currículos 
mínimos, disciplinas voltadas às questões que se 
referem à melhor acessibilidade.

Várias discussões sobre o tema já foram 
promovidas pelo Crea-ES, na Grande Vitória e no 
interior, como forma de sensibilizar os poderes 
públicos locais. A intenção é chegar às escolas 
técnicas e às universidades.

Pedalando por saúde,
segurança e sustentabilidade
“A pedalar/Camisa aberta no peito/Passeio macio/Levo na bicicleta/
O meu tesouro da juventude”

Os desafios tecnológicos

(trecho da letra da canção “Tesouro da juventude” [Tavinho Moura/ Murilo Antunes], sucesso do cantor mineiro Beto Guedes nos anos 70)

MOBILIDADE URBANA/ACESSIBILIDADE
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É essencial, para uma instituição cidadã 
como o Crea, procurar estabelecer empatia 
com sua comunidade. Com esse foco, o Crea 
tem disponibilizado, em suas publicações vol-
tadas a profissionais, agentes públicos, gesto-
res e público em geral, tecnologia em lingua-
gem simplificada, didática e agradável.

Depois de produzir e publicar as cartilhas 
“Comprar e Construir Legal”; “Engenharia e 
Arquitetura Social” e o “Manual do Forman-
do”, o Conselho produziu novos importantes 
materiais, como as  cartilhas “Acessibilida-
de”; “Ciclovias”; “Compreenda o Saneamento 

Ambiental”; “BDI”; e “Cidade Cidadã”, esta 
última em parceria com a Secretaria Especial 
de Direitos Humanos da Presidência da Repú-
blica (SEDH).

A publicação “Cidade Cidadã” apresenta 
aspectos legais e técnicos que devem ser res-
peitados durante a construção de edificações 
e espaços públicos e na fabricação de móveis 
e equipamentos, para que sejam garantidos o 
acesso e a autonomia de pessoas com mobi-
lidade reduzida. A parceria com a SEDH per-
mitirá a distribuição da cartilha para institui-
ções públicas de todo o território nacional.

“Compreenda o Saneamento Ambiental” 
é uma cartilha cujo objetivo é informar pro-
fissionais e empresas de Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia, além de gestores públicos, 
parlamentares e lideranças do movimento 
popular e sindical e ainda a sociedade, sobre 
o saneamento no Brasil, com ênfase no novo 
marco regulatório nacional, definido pela Lei 
Federal nº 11.445/2007.

BDI - Já a “BDI” esclarece as dificuldades 
que os profissionais encontram ao elaborar o 
orçamento de uma obra, composto por custos 
diretos, despesas indiretas e lucro, já que é 

Linguagem simples e didática para
técnicos, gestores e público em geral
No triênio 2006-2008, o Crea-ES torna-se parceiro do Governo Federal na elaboração e 
no lançamento, já ocorrido no ES, de cartilha que será usada como referência nacional 
pela Secretaria Especial de Direitos Humanos da Presidência da República (SEDH).

Os desafios tecnológicos



Noutra importante iniciativa, o Conse-
lho apoiou a publicação da cartilha “Dicas 
de Segurança”, editada pela Polícia Militar 
do Espírito Santo (PMES). A publicação traz 
orientações à população sobre procedimen-
tos básicos no cotidiano que podem dificultar 
a ação de criminosos.
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justamente sobre essas despesas indiretas e 
a bonificação (BDI) que residem as maiores 
dúvidas e questionamentos em relação à 
conceituação, aplicação e estimação. A car-
tilha visa, então, a proporcionar qualidade no 
exercício da profissão, melhorando os servi-
ços prestados à comunidade.

O tema ciclovias também foi abor-
dado, como continuidade do trabalho 
desenvolvido há três anos pelo Crea, que 
realiza uma série de seminários e pales-
tras sobre a mobilidade urbana susten-
tável nas cidades. Em 2007, o Conselho 
realizou, em parceria com o Ministério 
das Cidades, o Seminário de Mobilidade 
Urbana e Ciclovias, com enfoque no uso 
da bicicleta. A intenção é estimular uma 
política na qual a mobilidade se conjugue 
com a cidadania e a democratização dos 
recursos públicos. (saiba mais sobre o 
assunto ciclovias na página 16)

O Crea lançou também a cartilha “Aces-
sibilidade”, para garantir a aplicabilidade 
das leis que tratam dos direitos das pessoas 
portadoras de deficiência, como determina 
a Constituição Federal. O material surgiu no 
mesmo momento em que o Conselho firma 
parceria com o Ministério Público Estadual 

(MPE), o Conselho Estadual das Pessoas 
Portadoras de Deficiência e a Comissão de 
Defesa da Cidadania e dos Direitos Humanos 
da Assembléia Legislativa, para formar a Co-
missão Interinstitucional de Acessibilidade. 
Numa próxima fase, deverá ser elaborado o 
“Guia da Acessibilidade”.

Acessibilidade: direito do cidadão que as cidades precisam reconhecer e garantir
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Para atualizar e aprofundar os estudos volta-
dos às questões ambientais, fortalecendo ainda 
mais o nível de conscientização dos profissionais 
das áreas de Engenharia, Arquitetura e Agrono-
mia, cuja atuação está diretamente envolvida 
com o meio ambiente, o Crea-ES vem cumprindo 
um extenso e dinâmico calendário de atividades.

Nesse contexto, destaca-se o ciclo de 
palestras sobre mudanças climáticas e aque-
cimento global, em conformidade com a con-
clusão do IV Relatório de Avaliação (AR4) do 
Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC, sigla em inglês), da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), para os setores 
de edificações, processos industriais, oferta 
de energia, manejo de florestas, agropecuária, 
transportes e resíduos sólidos e líquidos.

Além dos conceitos básicos, as causas e os pos-
síveis impactos, o Conselho possibilitou, aos partici-
pantes do ciclo de palestras, conhecer as ameaças 
ao meio ambiente, na tentativa de mitigar, adaptar e 
reduzir os efeitos causadores dessas mudanças.

Motivado pelo fato de que todos os tipos de 
medidas em benefício do meio ambiente têm de 
passar, necessariamente, pela área de competência 
e atuação dos profissionais da área tecnológica, o 
Crea-ES aprofundou as discussões sobre o assunto, 
com a realização de palestras de especialistas na-
cionais e a contribuição de profissionais locais. 

O Conselho intensificou também os debates 
sobre o meio ambiente e a qualidade de vida, 

Ciência a serviço da vida
e da recuperação do planeta
O envolvimento dos profissionais do Crea com a busca de soluções 
sustentáveis para atacar as causas e mitigar os efeitos do aquecimento 
global revelam um setor amadurecido e comprometido com o sucesso 
do projeto coletivo do Conselho  

com uma série de oficinas e palestras pelo 
estado, a exemplo do projeto “Construindo um 
Mundo Sustentável”, para promover a busca por 
soluções da área tecnológica que garantam o 
desenvolvimento sustentável. 

Também recebeu apoio do Crea o Fórum Esta-
dual de Energias Alternativas Renováveis, realizado 
pelo Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Sócio-
ambiental (Instituto Ecos). O evento discutiu o Pla-
nejamento e Desenvolvimento Energético do Governo 
Brasileiro, investimentos contratados e perspectivas 
para o setor energético no Espírito Santo. 

Em conjunto com órgãos ambientais do Es-

Os desafios tecnológicos

tado, o Conselho atuou ainda, para fiscalizar o 
exercício profissional, nas atividades do setor e 
no treinamento continuado, e dentro das prefeitu-
ras municipais, alertando para a necessidade le-
gal da manutenção de um quadro permanente de 
profissionais habilitados nos empreendimentos 
como estradas rurais, atividades agrícolas, trata-
mento de resíduos sólidos industriais, efluentes 
líquidos e emissões atmosféricas.

Também tem sido marcante a presença 
do Crea nos comitês de bacias hidrográficas 
do estado e nos conselhos municipais de 
meio ambiente.

Palestra sobre mudanças climáticas: auditório lotado atesta o 
nível de interesse despertado pelo tema



custos previdenciários, diminuindo o absenteís-
mo e a rotatividade de mão-de-obra, preservando 
insumos e equipamentos, e reduzindo os gastos 
com indenizações trabalhistas.

Os profissionais da área lidam com dificulda-
des para obter mudanças comportamentais, tanto 
da parte dos empresários quanto de trabalhado-
res. Portanto, a Ceest tem pela frente um paciente 
trabalho de conscientização.

As estatísticas apontam para um quadro alar-
mante, de milhões de acidentes de trabalho e casos 
de doenças ocupacionais no mundo, por ano, de-
correntes de condições inadequadas de trabalho.

O Crea tem ainda outras cinco câmaras: de Ar-
quitetura; Engenharia Agronômica; Engenharia Civil; 
Engenharia Elétrica; e Engenharia Industrial. 
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A Câmara Especializada de Engenharia de Se-
gurança do Trabalho (Ceest), considerada um mar-
co histórico no Crea-ES, foi instalada no início de 
2008, atendendo à luta dos profissionais que tra-
balham pela Engenharia de Segurança do Trabalho.

A atuação do novo fórum não se limita à valoriza-
ção profissional, visando a promover ações em favor da 
vida desses profissionais, garantindo a diminuição do 
número de acidentes de trabalho no estado, ao exigir 
melhores condições de saúde e segurança.  

A atuação da Ceest veio para permitir que as 
questões relacionadas ao exercício da atividade 
sejam tratadas numa instância própria, no âm-
bito do Crea. 

Desde 1995, o Conselho contava com o 
trabalho de uma Comissão Especial de Enge-
nharia de Segurança do Trabalho, que sempre 
teve papel fundamental na luta pela ética e pela 
valorização profissional. Ao longo desse tempo, 
já foram apresentadas várias sugestões de pro-
jetos de lei municipais, entre eles o que trata 

Criação da Ceest  é marco
histórico para profissionais
Novo fórum, essencial para 
os técnicos, tem pela frente 
vários desafios, entre eles o 
de obter uma imprescindível 
mudança  cultural, por parte 
de empregados e empregado-
res, que se reflita em novos 
comportamentos, mais cons-
cientes e condizentes com 
a necessidade de reduzir o 
número de acidentes

das obrigações de segurança e saúde do traba-
lhador, por parte de empresas e profissionais 
que prestam serviços públicos.

Pioneirismo  - O Crea-ES, pioneiro nas dis-
cussões sobre a criação de uma Câmara Espe-
cializada nessa área, em todo o Brasil, deu um 
salto importante para o fortalecimento do setor. O 
assunto foi discutido desde o início da gestão. A 
implantação da Câmara foi aprovada em abril de 
2006. Sua composição é de três conselheiros.

Nas grandes empresas, o setor de seguran-
ça do trabalho envolve diferentes equipes que, 
quando apoiadas por uma política empresarial 
consciente e avançada, buscam a adequação do 
ambiente de trabalho às normas regulamentado-
ras (NRs) e de saúde, poupando vidas, baixando 

Os desafios tecnológicos

A Câmara Especializada de Engenharia de Segurança do Trabalho (Ceest) foi 
instalada no início de 2008
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Valorização profissional
começa com bom salário
Desde que a Lei 4.950-A/66, conhecida como Lei do Salário Mínimo (SMP),  fez 40 anos, 
em 2006, a intensificação da  luta do Crea pelo seu cumprimento  acontece em parceria 
com todo o sistema Confea/Crea, a Mútua, a Fisenge e a FNA

Modelo de organização

ção especial aqueles que cumprem jornada de 
trabalho mensal de 200 e 150 horas.

Prioridade da atual gestão, os esforços englo-
bam as entidades de classe que integram o Crea-ES 
e resultaram na escolha, em 2007, do presidente 
do Conselho, Eng. Civil Luis Fiorotti, como repre-
sentante do Colégio de Presidentes na Campanha 
Nacional de Valorização Profissional.

Aprovada em 22 de abril de 1966, a lei que 
regulamenta o SMP garante que a menor remunera-
ção a ser paga aos profissionais de nível superior 
que trabalham seis horas diárias é de seis vezes o 
salário mínimo nacional, e para aqueles que traba-
lham oito horas o salário normativo seria corres-
pondente a nove vezes o salário mínimo nacional. 

A campanha pelo cumprimento da lei do SMP 
teve início em 2006 (quando a Lei 4.950 com-

pletou 40 anos), em esforço conjunto do Sistema 
Confea/Crea e da Mútua/Caixa de Assistência, 
juntamente com a Federação Interestadual dos 
Sindicatos dos Engenheiros (Fisenge) e a Federa-
ção Nacional dos Arquitetos e Urbanistas (FNA).

Entre as iniciativas no Estado, registram-se a 
publicação de cartilha sobre o tema, para servir de 
guia para os profissionais, e a realização de encon-
tros e debates, com a intenção de conscientizar os 
órgãos públicos e privados quanto à adesão à lei 
que rege o SMP. Além disso, todas as prefeituras 
capixabas receberam um ofício enviado pelo Con-
selho, alertando para o respeito à legislação. 

Evitando pagar o SMP, a administração pública 
direta alega que a lei não se estende aos funcioná-
rios contratados pelo Regime Jurídico Único (RJU). 
Já no setor privado, a tendência de alguns empre-
gadores é adotar o SMP como salário máximo, o que 
também evidencia a necessidade de maior valoriza-
ção dos profissionais da área tecnológica. 

O Crea entende que só com intensa mobili-
zação e vigília permanente é possível mudar 

essa realidade. Todos os profissionais, 
do setor público ou privado, e os 

contratados pelo regime da Con-
solidação das Leis Trabalhistas 

(CLT) têm direito ao 
SMP. 

A luta pelo salário mínimo profissional re-
gistrou importantes avanços nos últimos três 
anos, devido à intensa campanha de valorização 
promovida pelo Crea-ES, pelo cumprimento da Lei 
4.950-A/66, conhecida como Lei do Salário Mínimo 
Profissional (SMP). 

No período, foram realizadas reuniões com pre-
feitos, vereadores, secretários e dirigentes de empre-
sas públicas e privadas, com o propósito de agregar 
forças e assegurar que a lei seja cumprida.

Apesar de ter sido criada há mais de 40 
anos, a Lei do SMP ainda não é contemplada em 
todas as relações trabalhistas que envolvem os 
profissionais de nível superior das áreas de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia. No Espírito 
Santo, os trabalhadores de órgãos públicos são 
os mais prejudicados. 

Resultado - Um dos mais expressivos re-
sultados alcançados foi a publicação da Lei Or-
dinária do Município de Vitória nº 7.157/07. Se-
gundo o documento, dentre os profissionais 
de Engenharia, Arquitetura, Geologia e 
Geografia que integram o qua-
dro de pessoal de Adminis-
tração Direta do Município 
de Vitória, seja por regime 
estatuário, celetista ou contrato 
temporário, têm direito a gratifica-
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Conforme previsto no Planejamento Estratégi-
co 2006-2008, o Crea inaugurou, em 16 de maio 
de 2008, a Agência Guarapari, que agrega um ser-
viço importante aos profissionais do município e 
da região, beneficiando  600 pessoas e empresas 
que têm registro no Conselho, principalmente de 
Guarapari, Anchieta e Piúma.

Entre os serviços prestados, estão o protocolo 
de registro de instituições de ensino e entidades 
de classe; registro e entrega de vias de Anotação 
de Responsabilidade Técnica (ART); protocolo de 
Certidão de Acervo Técnico; Regularização de 
Notificações e Auto de Infração (NAI) e acesso 
gratuito às Normas da ABNT.

O Crea-ES criou também a Agência Vitória, na 
Praia do Canto, oferecendo um novo conceito de 
atendimento e prestação de serviços, para desa-
fogar o atendimento na sede do Conselho.

Acessibilidade - Com a inauguração - uma 
das maiores conquistas do Conselho -, as unida-
des de Fiscalização e Operacional foram transfe-

ridas da atual sede para o novo endereço, onde 
os profissionais e clientes são atendidos com 
mais comodidade e conforto e podem solicitar 
serviços de registro de pessoa física e jurídica, 
acervo técnico, ART e dívida ativa, entre outros. 
A infra-estrutura é adaptada para portadores de 
necessidades especiais.

A Presidência, a Consultoria Técnica e as 
unidades de Relacionamento e de Controladoria 
permanecem na sede, em Bento Ferreira, que 
também será reformulada e terá auditório am-
pliado, o que facilitará a realização de plenárias, 
reuniões, cursos e eventos em geral.

Também foi reestruturada a Agência Vila 
Velha, com a novidade do Espaço do Profis-
sional, que disponibiliza equipamento com 
acesso à internet banda larga, aproximando 

ainda mais o Crea da comunidade.      
Outro importante avanço foi a inauguração, 

em parceria com a Nusa - Internet Pública, de 
novos postos de auto-atendimento, instalados em 
pontos estratégicos, como em Laranjeiras (Serra), 
Campo Grande (Cariacica), Cachoeiro de Itapemi-
rim, Aracruz, Venda Nova, Alegre, Barra de São 
Francisco e Nova Venécia.

Em Vitória, os novos postos ficam na antiga 
sede da Telemar (Enseada do Suá) e no Shopping 
Vitória; em Vila Velha, no Shopping Praia da Costa. 

Utilizando senha e login, os profissionais 
registrados no Crea-ES podem preencher e im-
primir a ART e conhecer a lista de documentos 
e formulários necessários para obter o registro 
profissional, além de acessar a internet e fazer 
ligações telefônicas, de 8 às 18 horas.

Novos postos e agências oferecem
melhores serviços, rapidez e conforto
Com os novos avanços, a 
cada dia o relacionamento 
do Crea com seus profis-
sionais fica mais seguro, 
mais ágil e mais fácil, ga-
rantindo uma interativida-
de fundamental para que o 
atendimento possa seguir 
sempre melhorando

Modelo de organização

Inauguração da Agência Guarapari: descentralização favorece mais de 600 profissionais 
e empresas também de Anchieta e Piúma, dentre outras cidades próximas
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Após uma criteriosa avaliação das ações, 
diretrizes e metas dos planejamentos estra-
tégicos elaborados no primeiro mandato do 
presidente Luis Fiorotti (2006-2008) e da 
apreciação dos resultados obtidos, o Crea-ES 
aponta como prioridade para a próxima gestão 
a consolidação das relações institucionais, a 
sustentabilidade econômica e financeira do 
Conselho, e o desenvolvimento econômico, 
social e ambiental do Estado.   

Na primeira diretriz, “Consolidação das 
relações institucionais”, os trabalhos serão 
focados na intensificação da valorização 
profissional, salário mínimo profissional, 
Educ, Crea-Júnior, segurança do trabalho, 
fortalecimento das entidades de classe re-
gistradas e não-registradas, estreitamento 
nas relações com instituições de ensino e 
licitações públicas. 

Serão realizadas ações voltadas à di-
fusão da importância da contratação de 
profissionais habilitados para a realização 
de obras e serviços, como: manter banco 
de currículos e interação com as empresas 
que se instalam no Espírito Santo, para que 

Inserção institucional, economia,
cidadania e sustentabilidade
Planejamento 2009-2011 prevê a manutenção de banco de currículos e interação com 
as empresas que se instalam no ES, para que contratem profissionais locais, atuação 
na instrução de elaboração de NAI´s, de modo a diminuir volume de processos recur-
sais, e campanha de valorização profissional.

contratem profissionais locais; atuar na 
instrução de elaboração de NAI´s, aprimo-
rando a fundamentação legal para diminuir 
processos recursais, e promover campanha 
de valorização profissional. 

O movimento em defesa do cumprimen-
to da Lei do SMP em empresas privadas e 
órgãos públicos continuará a ser intensi-

ficado pelo Crea na próxima gestão. Para 
isso, serão coletados dados e divulgadas 
estatisticamente as instituições que este-
jam cumprindo a lei do SMP. Aquelas que 
ainda não estiverem dentro da lei serão 
orientadas para a correta atuação.

O Educ será outro ponto prioritário, com 
a permanência dos programas de educação 

Gestão 2008- 2009

Governador Paulo Hartung (D) recebe o Presidente Luis Fiorotti na Residência Oficial do Governo do 
Estado: inserção e fortalecimento de relações institucionais do Crea
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No campo da “Sustentabilidade Eco-
nômica e Financeira”, ganham destaque, 
no planejamento para o triênio 2009-2011 
a construção da sede própria do Crea-ES, 
certificação digital, benefícios corporati-
vos, Crea Modelo, ampliação dos serviços 
do Conselho, valorização dos conselheiros, 
inspetores e servidores. 

O objetivo é dotar o Crea-ES de uma sede 
própria que atenda às necessidades operacio-
nais do Conselho e proporcione um ambiente 
adequado à implementação de ações volta-
das aos profissionais, empresas, entidades e 
sociedade em geral. 

Confiabilidade - Também será implanta-
da a certificação digital para os profissionais 
registrados, visando à otimização de proces-
sos (tramitação virtual) e gerando redução de 
custos operacionais, com garantia de confia-
bilidade dos dados e informações. 

A oferta de benefícios coorpo-
rativos, por meio de convênios e 
parcerias, nas diversas áreas, será 
ampliada, e o corpo técnico do Con-
selho receberá capacitação e treina-
mento, para que o Crea-ES seja um 
modelo de organização que reflita a 
qualidade e a imagem positivas já 
alcançadas até então. 

Para isso, será fomentada 
a ampliação e a certificação de 
modelos de gestão orientada para 
resultados, focada em qualidade, 
meio ambiente, segurança do tra-
balho e planejamento estratégico, 
nas empresas registradas. Outra 
meta é equipar a unidade de fisca-
lização com tecnologias adequadas, 
focando-a na atuação do exercício e 
atividades profissionais.      

Os serviços do Conselho também 
serão ampliados, estruturando a 
assessoria parlamentar, e divulgan-
do, via site, as oportunidades bem-

Sede própria e mais benefícios corporativos
sucedidas de geração de trabalho e rendas nas 
comunidades, como um link para contato com 
profissionais responsáveis pela iniciativa. 

Dados estatísticos sobre Engenharia, 
Arquitetura, Agronomia e áreas afins serão 
disponibilizados no Banco de Dados do Crea-
ES, em parceria com entidades de classe. 
Será ampliado, ainda, o apoio a programas/
projetos de moradia popular, Engenharia e 
Arquitetura públicas, agricultura familiar e 
outros projetos de interesse social. 

Para maior valorização de conselheiros, 
inspetores e servidores, serão atualizadas e 
aplicadas as Normas de Fiscalização elabo-
radas pelas Câmaras Especializadas. Seminá-
rios específicos serão realizados. As agências 
e a sede do Crea receberão a adequação de 
infra-estrutura e recursos necessários para 
seu bom andamento.

a distância; intensificação da divulgação de 
matérias técnicas na revista Tópicos; defi-
nição de pós-graduação a distância, com 
atividades semipresenciais; capacitação em 
auditoria, certificação/qualidade em áreas 
específicas; e análise de forma de parceria 
entre uma unidade de ensino local e o Crea, 
para aplicação dos cursos sugeridos.

Outras frentes serão o incentivo e viabili-
dade do Crea Júnior no processo de interiori-
zação do desenvolvimento e sua participação 
em movimentos de jovens empreendedores 
no Estado, como a Federação Capixaba de 
Jovens Empreendedores (Fecaje), a Confede-
ração Nacional de Jovens Empreendedores 
(Conaje) e o CDL Jovem Capixaba. Também 
serão intensificadas visitas às instituições de 
ensino superior, estimulando os formandos a 
registrarem-se no Crea-ES.        

Segurança - No quesito segurança do 
trabalho, será fiscalizado o cumprimento da 
legislação do Sistema Confea/Crea, para a 
correta execução. Deverá também se conso-
lidar a participação da Câmara Especializada 
de Engenharia de Segurança do Trabalho (Ce-
est) na melhoria das condições de trabalho, 
efetivando parcerias com órgãos públicos de 
fiscalização da área. 

Nos próximos três anos, haverá ainda 
cooperação com os projetos de interesse das 
entidades de classe e do Sistema Confea/
Crea. Os alunos e os corpos docentes das 
instituições de ensino serão orientados sobre 
a referida legislação, com cadastramento de 
cursos, registro de profissionais e empre-
sas, ART, Acervo Técnico e Código de Ética 
Profissional,entre outros. 

Na área de licitações públicas, serão ela-
borados impressos (cartilha e folder) e infor-
mativos eletrônicos esclarecedores da legis-
lação do sistema.Também serão promovidos 
seminários sobre o tema, em parceria com o 
Poder Judiciário e outros órgãos públicos.

Atual sede do Crea: planejamento prevê a 
construção de unidade própria



nharia, em especial o de Agronomia. 
Na área ambiental, o Conselho atuará no 

sentido de contribuir para a formulação de po-
líticas sustentáveis, investindo na participação 
nas decisões de implantação das empresas, 
programas e investimentos do estado, para que 
o Crea possa dar seu parecer sobre o impacto 
gerado. Os PDMs continuarão a ser avaliados, 
com sugestões e críticas do Conselho. 

Rio Doce - Também será mantida a par-
ticipação no comitê de bacias hidrográficas 
como a do Rio Doce e outras que estejam em 

formação ou atividade, e ainda 
no Fórum das Águas, em Linha-
res. Além disso, a intenção é 
ocupar todas as representações 
possíveis nos conselhos de meio 
ambiente e afins, buscando par-
ticipação ativa nas decisões do 
estado.

A mobilidade urbana perma-
necerá sendo prioridade na Ges-
tão 2009-2011, intensificando 
as ações e o envolvimento dos 
profissionais em favor do tema e 
da acessibilidade. O assunto será 
debatido em cursos e palestras, 
em parceria com os três níveis de 
governos e setores interessados 
da sociedade.

Para contribuir com o de-
senvolvimento das atividades agronômicas 
do Espírito Santo, o Crea-ES ocupará todas 
as representações possíveis para viabilizar 
sua participação efetiva na formulação de 
políticas públicas voltadas para o setor. O 
Conselho também irá cooperar com as em-
presas e instituições envolvidas e divulgar 
as pesquisas e avanços da agronomia, em 
parceria com as entidades representativas do 
setor e com órgãos governamentais.
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A terceira e importante diretriz, “O Crea 
e o desenvolvimento econômico, social e am-
biental”, se desenvolverá em bases de ciên-
cia e tecnologia, meio ambiente, mobilidade 
urbana e desenvolvimento das atividades 
agronômicas no Espírito Santo.

Nesse sentido, serão apoiadas as inicia-
tivas da comunidade científica e tecnológica 
em relação aos grandes temas que afetam a 
economia do estado e do País, como petróleo, 
energia, siderurgia, bioenergia, agronegócio 
(familiar e empresarial) e informática. Além 

Tempo de ciência e tecnologia 

disso, haverá incentivo ao surgimento de no-
vas incubadoras de base tecnológica.

Para tornar reais esses objetivos, o Crea-
ES participará efetivamente na fundação de 
um instituto de Pesquisa em Ciência e Tec-
nologia (ICT-ES), envolvendo parceiros como 
Cefetes e Federação das Indústrias do Espíri-
to Santo (Findes) nas ações de interiorização 
do desenvolvimento e da indústria, fazendo 
crescer a ocupação do profissional de Enge-

Em Colatina, trecho do Rio Doce, 
um dos mananciais cujos comitês 
de bacia hidrográfica continuarão 
recebendo o apoio do Crea






